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Ano 142 - Manhã 13 - ?


			O crepúsculo da noite se esvaía pelo zênite das montanhas no horizonte. Galos já cantavam com antecedência, prevendo o nascer do sol iminente. Algumas donas de casa trajadas de vestidos surrados e poucos adereços já estavam acordadas na pacata vila. Umas lavando roupas, outras preparando o café da manhã para suas famílias. Alguns senhores já estavam nas ruas, vendendo suas mercadorias e carregando animais, como burros e cordeiros com cordas estreitas. Quase nenhuma criança estava acordada.


			As casas tinham paredes de madeira e telhados de palha, todas simples. Com ruas estreitas e sujas, o vilarejo não comportava mais de dois mil habitantes.


			Na medida que o reluzente astro se revelava, tais pessoas sentiam que o dia não era ordinário. As mulheres pararam de lavar suas roupas e preparar seus alimentos. Os senhores cessaram suas barganhas e o transporte de seus animais. Todos aqueles que dormiam, agora despertavam em simultâneo. Havia algo diferente em todos naquela manhã.


			Começou com sangue gotejando pelo nariz das damas. Seguido de tosses, dores de cabeça e falta de ar. Homens caíam no chão das ruas sufocando. Ninguém entendia o que estava acontecendo e qual era a causa para tudo aquilo. Para alguns, a dor de cabeça era tanta que era possível sentir algo se rompendo internamente dentre os latejos. Os menores não cessavam os prantos.


			Tudo piorou em poucos segundos. As dores eram cada vez mais agudas. O povo sentia e lamentava em conjunto. Muitos ouviram um forte eco crescente em suas mentes, similar ao de uma trombeta. Toda a vila gritava. Pais perdiam seus filhos e mulheres não eram capazes de acordar seus maridos. Sangue escorria pelos olhos das crianças que morriam em agonia. A onda de eventos dolorosos perdurou por pouco mais de um minuto até, por fim, não sobrar ninguém vivo na localidade. Restando apenas animais soltos pelas ruas, a manhã se instaurou e o silêncio prevaleceu.


			O desolado vilarejo não havia sido a única vítima do súbito ataque. De maneira global, o infame massacre demarcou o extermínio da humanidade. Todas as mentes humanas pereceram naquele mesmo amanhecer. Nenhum inocente foi poupado.
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Ano 280 - Noite 08 - Tenebre - Capital de Héros


			Agonia. A ansiedade de sentir-se só em meio à imensidão do mundo. Infinitas sombras negras, monstros sem forma definida que devoravam alguma cidade irreconhecível. Infinitos gritos se proliferavam ao seu redor. O contrair de um coração já não mais pulsante. Era isso que Albert sentia ao se debater pela cama. A entropia e o caos eram onipresentes e seu peito se contraía até, finalmente, despertar de seu pesadelo.


			O vento da noite gritava através de uma fresta em sua janela. Seus olhos estavam arregalados. Pelo cômodo, vestes velhas e rasgadas, canecas de madeira com restos de vinho tinto, papéis espalhados por sua mesa de escrever, tinta para escrita derramada e já absorvida pelo chão de carvalho escuro.


			Um sonho. Não, um pesadelo… então isso é ter um pesadelo, paralisado após o tormento, ele refletia; mas isso seria impossível. Eu cheguei a vê-los com meus próprios olhos. Espectros, os devoradores de nações… eles estariam se aproximando?


			Albert era um vampiro relativamente jovem. Com menos de um século de vida e vindo da família Sulkar, uma família nobre, ele assumiu o cargo de sua mãe e seguiu seu legado, porém não eram poucas às vezes em que Albert se atrasava ou faltava às reuniões e trabalhos para ele designados.


			Ainda deitado, o vampiro de longos e ondulados cabelos cinzas decide sair das cobertas e entender o pesadelo que acabava de ter. Por alguns minutos, o nobre sem camisa ficou apenas sentado na beirada de sua cama, encarando fixamente a desorganização em seu quarto.


			Sem mais delongas, Albert resolve se arrumar para mais um dos cotidianos encontros da nobreza para decidir assuntos logísticos das demais regiões de seu país. O vampiro então arruma seus grisalhos cabelos longos e veste seu largo traje tingido de vermelho com detalhes em preto. Seu uniforme possuía as mesmas cores da bandeira de seu país. De gola alta e mangas longas, Albert utilizava por baixo apenas uma leve túnica negra, a qual vestia em seu tempo fora de serviço.


			 Falar com as mesmas pessoas… trabalhar… já faz semanas que eu não compareço às reuniões… acho melhor ir ver como estão as coisas e aproveitar para informar Lavender acerca desse pesadelo. 


			Para finalizar seu preparo para o encontro, Albert agarra sua espada, a qual possui uma incessante mania de afiar, e a mantém na bainha em sua cintura. Antes de sair de sua casa, ele atravessa a sala, o cômodo que menos costumava passar seu tempo livre. Enquanto dava passos lentos, o homem passa seu dedo indicador levemente sob as teclas do piano em sua sala, apenas para vislumbrar há quanto tempo não o usa. Ele sempre se surpreende com a quantidade de poeira acumulada.


			 Será que algum dia eu serei capaz de terminar aquela melodia…? Não querendo ir ao trabalho, ele sentiu vontade de tocar o instrumento, mas, como de costume, deixou de lado, pois estava sem tempo; Toda noite é a mesma promessa. Devo sempre ter em mente o porquê de ter trocado o piano pela espada…, pensou calmamente.


			Sem ansiedade para sair de seu lar, ele suspira e olha para o quadro de sua mãe na parede. Todos os elementos daquela casa estavam desarrumados de alguma forma. Exceto a pintura, que permanecia intocada desde a infância do vampiro. Após uma profunda troca de olhares com a pintura, o vampiro se despede e sai de sua casa apenas para mais um dia de trabalho sem qualquer motivação.


			Sua residência se destacava das demais do bairro nobre em que vivia. Enquanto a grande maioria das casas tinha de três a quatro andares e possuía grandes enfeites como cordas, pinturas e bandeiras que demonstravam orgulho de sua posição e classe social, a casa de Albert fora construída de maneira simples e sem qualquer adição de andares. Qualquer adereço que indicasse que tal casa era uma residência nobre já não mais existia.


			A noite refresca e nutre a pele do nobre vampiro. Andando calmamente, com ambas as mãos em seu casaco rubro, As ruas eram escuras e quase sem qualquer luz, a não ser a lua crescente e o ínfimo brilho do interior de algumas residências. Seus passos faziam leves barulhos no chão rochoso da capital. As casas da zona nobre da cidade não eram grandes, mas tinham seu charme. De tamanho mediano, a grande maioria das residências e estruturas da cidade eram feitas de blocos de rochas cinzentas e resistentes.


			Um pequeno rio de água corrente, provindo da Floresta da União, passava pelo interior de diversas cidades de Héros. Em Tenebre, grandes pontes de pedra foram construídas para interligar as diversas áreas da capital. Seus residentes utilizavam a água para consumo sem qualquer preparo ou preocupação, afinal, vampiros são imunes a quaisquer doenças ou toxinas.


			 Poucas nuvens estavam no céu naquela noite silenciosa. O nobre estava relaxado com ambas as mãos em seus bolsos enquanto atravessava uma das pontes de pedra que o levaria para o castelo de Lavender. Ele caminhava na lateral esquerda da ponte e olhava para seu reflexo no rio sem qualquer sinal de pressa.


			Um magro gato preto surgiu e se esfregou em sua perna direita. Próximo da desnutrição, o felino ronronava solicitando afeto ou alimento. O homem sorriu com a demonstração de carinho do animal que, não após muitos segundos de carícia, seguiu em frente e se deitou no chão próximo a uma jovem vampira.


			— Aqui… pegue. — Retirando um saco de pano, ele retira metade das moedas de cobre e entrega para a garota. — Sei que não é muito. Ando meio quebrado por não estar trabalhando direito, mas acho que com isso você consegue comprar algo para o bichano. — Força um sorriso torto.


			Depois daquilo, a garota seguiu seu rumo e não demorou para Albert chegar ao castelo de Lavender. Lá, ele cogitou postergar mais um pouco antes de adentrar o enorme salão regado à luz de velas. Alto e irregular, o castelo era composto de diversas torres que interligam as muitas salas e quartos da nobreza que lá habita.


			Dois guardas equipados com clavas de prata, vestidos com armaduras de ferro surradas e capacetes velhos e amassados, encaravam o nobre, esperando que ele adentrasse o estabelecimento. Dois guardas que não pareciam dispostos ou sequer preparados para um combate imediato. A imagem das sombras colossais de seu pesadelo revisitou sua mente.


			 — E quanto a vocês… dois guardas? — aponta o nobre para os guardas. — Por que não três? O castelo de Lavender não é importante o suficiente para ter mais um vampiro qualquer o defendendo? — pergunta Albert, retirando lentamente a espada da bainha. Usando uma pedra de amolar surrada que estava em seu bolso, ele afia sua lâmina enquanto os encara em silêncio. Os guardas se entreolham.


			— Obedecemos a ordens, senhor nobre. Se for solicitado que sejamos em três, então assim será. Contudo, as ordens são de dois vampiros na entrada principal, pois, se um for abatido, o outro poderia reagir e ter mais chances de eliminar a ameaça — responde o guarda com precisão. — Se você fosse um inimigo e me atacasse com sua espada, certamente o outro guarda o derrubaria enquanto você ainda executa seu golpe. — O vampiro aponta com o polegar para seu parceiro. 


			— Isso me soa como um desafio. Você apenas esqueceu de um mero detalhe, senhor guarda… — Albert guarda sua espada e a esconde em seu manto. Puxando ambas as mangas para trás, sorrindo o nobre continua — Eu tenho duas mãos. 


			A pele dos dedos de Albert descascava como se fossem finas pétalas. Suas unhas negras se revelaram sendo a ponta de garras completamente escuras e sua pele era apenas uma camada que cobria sua verdadeira mão. As longas garras vampíricas estavam ativas e a espada permaneceu firmada na bainha.


			Ao término de sua breve ameaça, os vampiros se colocaram em guarda já esperando pelo pior. Albert solta uma risada sincera e abaixa suas mãos. Elas levariam alguns minutos para regenerar completamente sua pele. Sua risada diminui no seu tempo e ele volta a olhar para a dupla de guardas a sua frente, afirmando:


			— Foi apenas uma piada de mau gosto, uma brincadeira. Peço que me desculpem por isso. Eu, geralmente, não sou assim. É só que… ando meio perdido e queria descontrair um pouco. — Andando e passando pelos guardas, Albert abre a porta dupla de madeira que levaria ao salão do castelo. Antes de adentrar completamente, o nobre se vira e continua, — Agora é sério. Dois guardas não são nada. Também sei que essa decisão não foi tomada por vocês, portanto, irei solicitar a Lavender que, pelo menos, mais um vampiro possa os ajudar com essa tarefa — finalmente termina o vampiro.


			Enquanto adentrava o interior do formoso castelo, a pele das mãos de Albert já havia parcialmente se curado de sua liberação. A regeneração trazia consigo uma sensação de refrescância para o vampiro que, levemente, abria e fechava suas mãos com seus dedos ainda em carne viva.


			Cantarolando, Albert olhava em volta. O salão estava repleto de vampiros que usavam capas similares à sua. Pilares com velas, altas janelas abertas, bancos e mesas de madeira com diversos documentos espalhados por sua superfície. Todos corriam de um lado para o outro se comunicando e trocando informações para complementar seus registros. Esta era a caótica, porém organizada maneira em que os vampiros nobres se encontravam para suas diárias reuniões em seu ambiente de trabalho. Um ambiente que em nada agradava a Albert.


			Tudo parecia agitado e estressante. O único contraste de calma e paciência em meio ao tumulto era o conselheiro geral, Allith Lazor, um vampiro Superior. Seus olhos eram castanhos escuros, assim como seu cabelo curto e rebelde. Sempre sorridente.


			Seu uniforme era uma jaqueta negra com a bandeira de seu país representada em suas costas. Allith usava sua jaqueta aberta, sem qualquer vestimenta por baixo. Mesmo não tendo músculos definidos, o vampiro parecia sentir orgulho em exibir seu tórax e abdômen.


			O traje dos vampiros superiores também se destacava por usar as mesmas cores da bandeira de Héros, contudo de maneira oposta. Enquanto os mantos da nobreza tinham como cor predominante o vinho, as jaquetas dos superiores eram completamente negras. Allith também usava luvas da mesma cor do traje dos nobres, apenas para complementar seu visual.


			Atualmente, o vampiro se encontrava em pé, no meio do salão, enquanto anotava os ditos por diversos nobres que também redigiam documentos pelo grande lugar. Ele estava concentrado, porém fazia algumas pausas para conversas com outros de seus colegas de trabalho eventualmente. Mesmo não o suportando em segredo, Albert nunca ouviu falar de nenhum vampiro ou vampira que não gostasse do famoso conselheiro de Tenebre.


			O conselheiro superior tinha como missão monitorar o trabalho de nobres e registrar quaisquer eventos e solicitações para a coroa, além de ser o mediador de requisitos dos guardas e outros superiores. Allith era a ponte que filtrava tudo que Lavender deveria receber sobre as outras classes.


			— Ora, vejam quem decidiu aparecer! Senhoras e senhores… Albert Sulkar! Uma verdadeira lenda em nosso ambiente de trabalho! Saudades de você, meu campeão — o conselheiro anuncia em voz alta em tom de piada. Alguns dos nobres que não estavam tão ocupados riem com a provocação inusitada. — Deveríamos comemorar sua aparição com um vinho mais tarde, o que acha? Eu, você, duas taças cheias… uma cama… — Allith termina em um tom sugestivo.


			— Allith, peço novamente que sugira a Lavender mais um guarda para defender a frente do castelo. — Albert ignora as provocações e segue para as escadas que o levariam para os andares superiores do enorme castelo; — Sala de reuniões no terceiro piso, correto? — pergunta sem esperar resposta.


			— Me ignorou completamente e ainda espera que eu tente convencer Lavender pela vigésima vez sobre essa sugestão sem fundamento? — Allith suspira — Sim, sim… hoje é no terceiro piso, Albert. — O conselheiro mantém seus olhos na prancheta que usava para anotar solicitações e observações. Allith anota o pedido de Albert e o coloca como baixa prioridade.


			O nobre subiu a escadaria em passos lentos e cansados. Olhando para cima, na tentativa de enxergar o último andar do edifício, ele subia e analisava que teria que ouvir coisas que não queria de pessoas que não se importava. Tempo desperdiçado de uma vida imortal.


			Será que algum dia eu usarei tudo que estou treinando? E, se usarei, serei suficiente para uma nova guerra? Serei suficiente para matar aquele desgraçado?, imerso em pensamentos, os passos eram lentos. Desanimados. Finalmente chegou na sala indesejada.


			Todos os nobres estavam sentados e focados na reunião. Incomodado, Albert abre a porta de madeira sem delicadeza, assim cortando a fala de qualquer um dos nobres que se pronunciava. Todos os participantes da reunião direcionam sua atenção à abrupta intromissão do vampiro que, indelicadamente, puxa a primeira e única cadeira disponível e se acomoda. Retirando sua lâmina da bainha, ele a afiava enquanto esperava a retomada da conferência.


			— É exatamente a esse tipo de atitude que me refiro! — o nobre que falava antes de ser interrompido pela chegada de Albert continua —, Por mais que não tenhamos ninguém disponível para tal missão, ele aparece quando quer, faz o que quer, e Lavender não toma qualquer providência! Não podemos simplesmente mandá-lo para lá! — o vampiro termina apontando para Albert.


			— Você acredita que tenha o necessário para ir no lugar dele? Gostaria de tentar? — Uma vampira ri com a proposta ousada. O nobre se cala, sem resposta.


			— Espere… o que eu perdi? — Albert pergunta confuso.


			— Você esteve ausente por apenas dois terços da reunião. — outra das vampiras responde ironicamente. Em respeito a hierarquia, os homens olhavam para baixo sempre que qualquer uma das damas levantava a voz. — Hoje, Lavender nos revelou que possui planos diplomáticos com os elfos. Planos presenciais. E, com tal propósito, nós estamos decidindo quem enviar para tal missão. Existe uma série de razões para escolhermos você para tal tarefa. 


			— Existe? Me ilumine. 


			— Por razões óbvias esta é uma tarefa complexa, delicada e arriscada. Não temos ninguém com tempo disponível ou capacitação para a viagem. Dentre os nobres, já que parece investir todo tempo que deveria estar trabalhando em seu treinamento de espada, você é o que possui mais preparo em combate. Além disso, você é um dos poucos vampiros que tem a capacidade de se transformar em névoa, portanto, teria um grande leque de opções para o caso de algum problema surgir. — A vampira lia um dos papéis sobre a mesa. — Sua condição física junto ao fato do posto de sua falecida mãe, que era a responsável por fazer viagens entre cidades para averiguar e registrar seu estado. Naturalmente, esta seria uma tarefa que caberia a ela. 


			— Então eu irei para Ártemis, o país dos elfos? — Embora o desconhecido exibisse perigo, seu tom de voz era animado.


			— Ainda não temos certeza — a dama complementa.


			— Sei… permitam-me adivinhar o motivo de tal incerteza. — Da mesma forma que o tom animado subitamente veio, ele se foi. — Vocês não confiam que eu vá até lá e resolva esta inequação, só porque eu não venho aqui ficar assinando papéis a noite toda, correto? — deduz Albert.


			— Precisamente — outro nobre declara.


			— Seus arrombados… é claro que eu vou — diz Albert em tom baixo, sorrindo. O comportamento rebelde era típico e não surpreendeu ninguém da sala. — Lavender jamais me recusaria tamanha tarefa! Todos sabem que eu sou a melhor opção e que existe muita coisa em jogo. Ela deve isso a mim. Ela deve isso à minha mãe! — Indignado, Albert levanta abruptamente e se dirige à porta, a qual fecha com força ao sair.


			Subindo as escadas, desta vez com velocidade e vontade em cada um de seus passos, Albert já chamava pelo nome da rainha em voz alta, exigindo explicações para tal decisão. Ao chegar no último andar, a escadaria levava a um único corredor. Um único caminho até o quarto da renomada rainha de Héros. A porta estava entreaberta. O nobre não demonstrou quaisquer cuidados em abri-la sem bater.


			— Lavender, eu irei para a terra dos elfos. Eu viajarei para Ártemis! — diz o nobre sem quaisquer cuidados ao visitar o cômodo real.


			Uma bagunça devidamente organizada. Diferente de Albert, Lavender realmente tinha ordem em todos os elementos de seu quarto. O local era espaçoso. Um tapete cor de vinho, uma grande varanda aberta, por onde a brisa das alturas chegava com facilidade, colossais cortinas de coloração que combinavam perfeitamente com o tapete, uma escrivaninha com diversos documentos, cartas e candelabros com velas derretidas. Nenhuma taça de vinho. Infinitos livros estavam espalhados pelo cômodo formando pilhas em volta de sua cama de casal, na qual Lavender permanecia deitada lendo.


			Uma vampira com sangue vermelho, pele levemente púrpura, longos cabelos negros que iam até seus pés. Sempre usando leves vestidos, a magra vampira encantava todos que a visitavam com seu doce aroma e beleza ímpar. Sua aparência era única.


			A luz da lua e algumas fracas velas do velho candelabro iluminavam o ambiente. O odor era da fragrância de um doce e suave incenso. Tal atmosfera era agradável para a leitura da vampira que se sentia confortável com a amena iluminação. A matriarca estava de repouso sobre as grossas cobertas enquanto lia. Descalça, com suas pernas cruzadas na direção da porta pela qual o nobre havia chegado, Lavender se inclinou um pouco para ver quem era a visita indesejada. Ao verificar sua identidade e ouvir o dito por Albert, a rainha o ignora e passa para a página seguinte de seu livro como se nada tivesse acontecido. Isso enfurece o nobre.


			 — Lavender! — Albert fala em tom alto e raivoso. O vendo como uma criança imatura e sem base, a rainha não levou a sério tais comentários.


			 — O que deseja, pequeno Albert? Quem autorizou sua subida? — suspira a rainha quase já impaciente.


			 — Eu irei para Ártemis. Você não pode me impedir de continuar o trabalho de minha mãe! — O homem cerra os punhos e dá um passo à frente.


			 — Abaixe seu tom. — A benevolente mulher fecha o livro e se senta com suas costas apoiadas na parede de sua cama. — Primeiramente, entenda sua posição. Você não tem metade da responsabilidade e comprometimento que sua mãe possuía. Não possui mentalidade nem visão para resolver assuntos diplomáticos entre nações. — Tocando seus pés no chão, a rainha põe-se de pé e deixa o pesado livro em suas mãos sobre a escrivaninha ali próxima. Ela continua:


			 — Peço perdão pela sinceridade, porém creio que seja necessária para que compreenda nossa situação. — A vampira fica à frente de Albert. O nobre era apenas alguns centímetros mais alto que a rainha. — Sua visão é limitada. Isso não é culpa sua. Mesmo que eu explicasse o resultado de nosso plano, você não o compreenderia até vivenciar com seus próprios olhos. Infelizmente, esta é a realidade. 


			Uma das coisas que mais indignava Albert era a falta de influência que possuía. Mesmo no começo, quando trabalhava como os outros, não era levado à sério por causa de sua idade e isso foi um dos fatores que o desmotivava a continuar. Apesar de ser um nobre, ele nunca pôde convencer Lavender em quaisquer aspectos. O vampiro sentia como se sua vontade ou opinião nunca fosse levada em conta nos planos de sua rainha. Para ele, tentar argumentar para ir a Ártemis parecia uma causa perdida.


			 — Por outro lado, sua mãe tinha visão. — O dito por Lavender chama a atenção de Albert. — Akarina Sulkar era uma grande nobre e, acima de tudo, uma grande mulher. Uma das poucas neste país a ter minha confiança absoluta. Ela, sem sombra de dúvidas, iria para Salos como minha representante. — Os olhos da rainha voltam-se para o chão, em respeito à falecida nobre que tanto admirava.


			 — Eu sei que não confia em mim. Mas deixe-me provar meu valor! Se tem algo que eu realmente me importei nessa vida foi com a felicidade de minha mãe. Ela… Ela era alguém que merecia um filho melhor. — Albert sutilmente morde seu lábio inferior. — Então saiba que, farei o que for preciso para honrar à vontade dela. Nunca tenha dúvidas disso — termina olhando com motivação para os olhos escuros de Lavender. A rainha solta um leve sorriso.


			 — Não faça isso, Aradia — diz a rainha olhando através de Albert. O nobre toma um susto e olha para trás, só assim percebendo a grande general vampira em suas costas.


			Com as garras já próximas a garganta de Albert, assistindo com desdém a atitude do jovem, a vampira parecia sedenta por encerrar a vida do nobre abusado de uma só vez. Contudo, não o fez. Surpreso, Albert se afastou rapidamente.


			 — Um garoto insensato e petulante querendo dar ordens para uma rainha… — comenta Aradia sorrindo. — Por mim ele pode ir. Será bom para a criança ver o outro lado da história. Além disso, garantirei que não fará nenhuma besteira em território estrangeiro. 


			Aradia Tenebre era um nome tão famoso no país quanto o da própria rainha Lavender. Participante de ambas as guerras envolvendo todas as raças de Granland, sua fama em campo de batalha a fez ser temida por outras raças e admirada unanimemente pelos vampiros. Muitos a clamam como a vampira mais poderosa que já existiu, beirando o potencial da deusa Tormenta.


			A mulher era a mais alta da sala. Seus olhos eram vermelhos como sangue humano. Sua pele, completamente pálida, quase tanto quanto seus longos cabelos brancos e ondulados. Seu rosto era fino e em volta de seus olhos era possível observar manchas negras. As vampiras fêmeas costumavam usar seu próprio sangue negro como forma de maquiagem ao redor dos olhos e lábios.


			Suas roupas eram longos mantos da cor dos vinhos, com algumas amarras para os manter justos. Contudo, era visível uma escura armadura abaixo da comprida vestimenta. Aradia também estava armada de uma espada embainhada em sua cintura.


			 — Aradia Tenebre… Eu não… tinha ideia de que você também iria para tal missão. — Envergonhado, ele toma cuidado para não gaguejar ao se referir à ilustre guerreira.


			 — Sim, eu serei a líder desta operação. A princípio seria apenas eu e o cocheiro Cétrico. Mas visto que faz tanta questão de ir para registrar os ocorridos, deixo tal responsabilidade sob sua direção. — A lendária vampira repousa sua mão no ombro do nobre. Albert não soube como reagir. — De acordo, Lavender? — pergunta em voz baixa, demonstrando respeito a sua soberana.


			 — De acordo, Aradia. Eu o deixo em suas mãos. Vocês partem amanhã no recém-anoitecer. — Lavender virou de costas. — Estejam na Última Dança para celebrarem juntos uma última vez antes de partir. — Mais uma vez, a rainha retoma seu livro e repousa em seu leito, assim se focando em sua leitura.


			 — Sem problema algum, minha soberana. — Aradia anda até a saída sem se despedir do nobre.


			 — Certo, Lavender — Albert hesita por um segundo, mas, retomando a compostura, continua em tom solene — Eu… agradeço a oportunidade. Mas antes de prosseguirmos, gostaria de perguntar a vocês duas sobre uma questão bem específica… 


			 — Diga, pequeno Albert… 


			 — Eu andei dormindo por semanas sem parar e esta noite acordei após um pesadelo. — Antes que pudesse continuar, ambas as mulheres o encararam. Aradia soltou uma breve gargalhada.


			 — Essa é boa, vampiros que têm sonhos e pesadelos… — Dando um passo à frente, se virando para Lavender, a guerreira esperava a opinião da monarca. — Qual é a próxima piada? Vai dizer que viu o rei dos elfos usando saia? — Termina de rir.


			 — Sim, vampiros normais não são capazes de sonhar, mas isso pode ter inúmeras explicações, Aradia. — Lavender movia seus pés, ansiosa. — Suponhamos que isso seja verdade. Como foi o tal pesadelo? — termina em tom acentuado e curioso.


			 — Eu nunca os vi pessoalmente. Minha mãe certa vez me contou sobre sua presença… Os espectros. Eu os vi devastando mais uma nação. — Quando Albert mencionou tais seres, a expressão de Aradia se fechou. — Antes que perguntem, eu não consegui identificar nada relacionado ao local ou as pessoas, apenas vi que eram monstros gigantes feitos de escuridão que destruíam completamente o local e se alimentavam de silhuetas bípedes. — O vampiro engoliu em seco. As mulheres se calaram pelo que pareceu um pouco mais de um minuto.


			 — Certo… uma declaração como esta não pode ser ignorada. Veremos tudo isso com calma após sua missão com Aradia e Cétrico. — As pernas da rainha se acalmaram e ela retomou o livro com um breve apanhar. — Nesse meio tempo, apenas foque em honrar o legado de sua mãe, pequeno Albert. — A vampira muda de página.


			 — Eu irei. Eu irei… — Albert caminha para fora da sala. Com punhos cerrados, Aradia o observa.
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			Ano 280 - Noite 15 - Salos - Capital de Ártemis


			O céu noturno e estrelado cobria a grandiosa cidade. Salos, reconhecida como a capital do povo élfico, era também renomada por suas diversas inovações cotidianas. A arquitetura de toda cidade era composta por altos prédios retangulares, lojas sofisticadas com vitrines e postes de luz abastecidos com pedras de energia que iluminavam as calçadas.


			Por suas muitas ruas, havia estradas de pedra por onde grandes e formosas carruagens transitavam e a presença de guardas armados com sabres era constante, porém não alarmante. Quase ignorando completamente a presença dos elfos armados a cada esquina, os civis sentiam-se em segurança e livres para aproveitar com liberdade o grande e famoso conglomerado comercial.


			Mesmo com a cidade sendo moderna se comparada com as de outras raças que dividiam o continente, em Salos também existia a mínima presença de natureza. Diversas árvores podiam ser encontradas em praças populares próximas ao centro da cidade, juntamente de estátuas e monumentos históricos que complementavam a experiência cultural de quaisquer raças diferentes que visitassem o lar élfico.


			A harmonia reinava na capital de Ártemis, mas, naquela noite em especial, tudo parecia estar mais feliz do que o normal. Tudo estava de fato diferente. Com a presença de menestréis que entretinham a audiência com poemas e histórias élficas, um grande evento se iniciaria na metrópole. Diversas lojas e barracas haviam sido montadas para a divulgação de uma grande notícia e muitos dos melhores guardas estavam presentes para a contenção de quaisquer infortúnios inesperados. Afinal, esta seria a primeira vez em mais de uma década que um vampiro pisaria em território élfico.


			Após muitos anos de cartas compartilhadas entre Keen, o rei elfo e Lavender, a rainha vampira, um novo acordo se formou. Tendo em vista explorar novos continentes e terras juntos, ambos os povos aceitaram fazê-lo como uma só nação. Muitos viam o acordo como uma forma de redenção dos vampiros pelos males que causaram ao mundo no passado, pois muitos os apontam como culpados pela extinção da raça humana. Porém, outros viam a proposta de Lavender como uma armadilha. Fumaça para uma nova guerra que traria a ascensão de uma nova era onde os vampiros, finalmente, reinariam sobre lycans e elfos.


			Divididos por dúvidas e conspirações, o evento principal em Salos aguardava a chegada de Aradia, a grande general vampira, que havia sido enviada por sua rainha para dar luz ao plano de união inter-racial. Os melhores guerreiros elfos de Ártemis estavam a seu aguardo e, mesmo com muitos civis na capital, tudo já estava planejado pelo exército élfico para uma possível declaração de guerra caso fosse da vontade da vampira.


			A capitã da guarda, Laerdra, estava apreensiva. A elfa era uma das poucas mulheres altas e fortes de sua raça. Sua armadura metálica era pesada, porém compacta e longos cabelos loiros estavam quase sempre presos em um coque baixo. Seus olhos azuis e demais traços faciais delicados eram ofuscados por uma enorme cicatriz em formato diagonal que cruzava do canto esquerdo de sua testa até o fim de seu queixo. Contudo, o ferimento adquirido durante a última guerra que participara não diminuía seu número de admiradores.


			 — Se ela tentar qualquer coisa, eu juro que serei a primeira a atacar — diz Laerdra em élfico —; Eu já disse que acho isso uma péssima ideia? — pergunta ao rei enquanto termina de puxar as cortinas que cobriam o palco durante a ausência de Aradia.


			O monarca era um homem sério. Seus cabelos eram longos, lisos e negros com poucas ondulações. Seus olhos fundos e acinzentados demonstravam nítida dor e luto por sua falecida esposa. A vestimenta que a figura real costumava usar em público era uma compacta armadura de metal escuro e pouco reluzente. Ele sempre estava armado.


			 — Aradia é uma vampira. Sabemos suas fraquezas, e, mesmo que ela discorde dos ideais de sua rainha, creio que não seria tola a ponto de nos desafiar de tal maneira. — Keen observava o fluxo de civis, imaginando o pior cenário possível em que a cidade poderia se encontrar. — Eu entendo seu desejo de vingança pela cicatriz deixada em seu rosto, porém, acredito que, se o que Lavender diz for verdade, talvez você nunca tenha a oportunidade de retribuir o ataque de Aradia. — O rei passa seu polegar levemente no final da cicatriz localizada no queixo de sua leal guerreira. Laerdra vira seu rosto lentamente e fecha seus olhos.


			Correndo rapidamente, meia dúzia de guardas se aproximou do grande palco. Um deles subiu as escadas da estrutura para ir de encontro a Keen e lhe entregar informações. As informações eram de que diversas criaturas atacavam a entrada da cidade, dizimavam soldados sem qualquer dificuldade e em breve estariam se aproximando do centro da capital élfica. A paz havia sido cortada juntamente de sons distantes de canhões localizados na entrada principal da grande cidade.
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Ano 280 - Tarde 07 - Bankas - Limites de Héros



			O dia minguava para seu fim. Era a hora de muitos vampiros despertarem para seus afazeres noturnos na famosa vila nos limites de seu território. Bankas era um vilarejo que fazia fronteira com a Floresta da União, a floresta que ligava todos os países pertencentes as três raças do continente de Granland. Talvez um dos únicos lugares do mundo onde elfos, lycans e vampiros pudessem estar presentes sem isto significar um ataque a seus devidos territórios.


			Sendo literalmente a porta para Héros, a vila era uma das menores do país vampírico e, graças à sua localização única, era também a encarregada do transporte de madeira para todo o restante do país.


			As rústicas residências possuíam telhados altos e pontudos, além de janelas que exibiam as poucas chamas que iluminavam brevemente o interior. Ao lado das ruas de pedra, existia grama escura que batia na altura dos calcanhares daqueles que por lá andavam. O cheiro úmido da grama era absoluto.


			Com colheitas fartas e grande número de recursos acessíveis, Bankas era uma grande referência para os vampiros no quesito de produtividade. Lavender sempre mantinha isso em mente para quaisquer planos. A única estrutura rochosa do local eram os altos muros que cercavam a vila e serviam como uma proteção razoável, juntamente de uma alta porta de madeira que permitia a entrada e saída de qualquer um que pretendia transitar pela importante fronteira.


			No passado, existia uma vila completamente diferente naquele mesmo território. Uma vila pacífica e com poucas defesas. Tal povoado fora destruído por um ataque élfico durante a Guerra de Tormenta e, desde então, viver lá se tornou uma prova de coragem. Sendo a primeira passagem por terra para Héros, nada garantia que o local não sofresse outro ataque como o realizado no passado.


			Com o chegar da noite, os três superiores encarregados daquela vila se juntaram em seu local de encontro noturno, o topo da entrada principal. Os muros rochosos possuíam em torno de quinze metros de altura. Grandes escadas de madeira eram utilizadas para escalá-lo. No alto era possível ver boa parte da entrada do vilarejo. Grupos de vampiros indo coletar lenha, caçadores se equipando, mercadores oferecendo seus diversos produtos. Um bom início para a rotina cotidiana de uma das vilas mais importantes do país. Essa era a visão da primeira vampira a chegar no ponto de encontro dos Superiores.


			 — Eles estão atrasados… Que novidade. — Usando uma jaqueta negra com grandes rasgos nas costas para libertar suas asas a seu bel-prazer, a vampira Superior estava sentada na ponta do alto muro. Entediada, apoiando seu cotovelo em sua perna e segurando seu queixo, a jovem de aparência cansada encarava todos os seres abaixo.


			A franja em sua testa atrapalhava um pouco sua visão, mas isso não a trazia incômodo algum. Seu curto cabelo bagunçado não chegava em seus ombros e era tão escuro quanto seus olhos negros. O modo como a vampira usava o sangue para complementar sua aparência não demonstrava vaidade. Nos cantos de seus olhos, borrões de seu próprio sangue negro demonstravam uma fração de sua personalidade desorganizada que se completava, por fim, com uma agressiva queimadura vindo do início do pescoço até o final de seu queixo.


			Seu nome era Azaroth, uma das vampiras mais jovens a exercer o cargo de Superior. Reconhecida por muitos como uma mulher irreverente, arrogante e sem filtro, seu baixo tamanho amenizava a intimidação natural de sua atitude. Os únicos seres que eram dignos de seu respeito eram Aradia e Lavender.


			Sons de passos eram projetados em direção a uma das altas escadas de madeira que estavam presas à muralha. Azaroth os ignorou e continuou apreciando a vista. Quem subia era seu aliado, Venum. Usando sua jaqueta negra quase sempre fechada, o pálido Superior era completamente careca e não possuía sobrancelhas. Sua altura beirava quase dois metros. Em seu fino rosto, ele possuía belos olhos verdes como bromélias e penetrantes como de uma serpente.


			 — Boa noite, Azaroth. Teve um bom repouso? 


			 — Você e Lestro estão atrasados. Onde aquele incompetente está? 


			 — Peço perdão pela demora. Minha alergia não me permitiu um descanso digno — disse Venum pressionando com seu indicador e polegar o espaço de seu nariz entre os olhos —, Mas então… Sobre aquela conversa que tivemos ontem… Você ficou de me dar uma resposta… 


			 — Não, Venum. Eu não quero sair com você e não quero nada além de uma relação de trabalho. Já é o quinto convite essa semana. — A mulher se vira para Venum com olhos quase tão fechados quanto seus punhos. — Agora vá atrás do outro palerma. Hoje é o dia mais importante de nossas vidas. É o dia que vamos provar nosso valor para Lavender e Aradia. — Sua indiferença se torna seriedade.


			Deixando um pouco de lado a conversa casual, aproveitando estar a sós com a colega, Venum desabafa:


			 — Você não está preocupada? Morenar não é um lycan qualquer… Lestro já o viu derrotar a própria Aradia — falou Venum, relembrando do ocorrido. Ele começou a esfregar suas mãos com força. — Isso foi durante a Guerra Final. Uma época em que, com todo respeito, você ainda nem era nascida, comandante. Eu estava lá… de fato, alguém arrancou a cabeça da general e, pelo que Lestro diz, Morenar foi aquele que mastigou o crânio sem dificuldade. Se fosse qualquer um de nós no lugar dela, não estaríamos aqui hoje — terminou movendo seus olhos esmeralda para baixo e franzindo as sobrancelhas inexistentes. Venum era alto, mas se mantinha encolhido por ser corcunda.


			 — Você não percebe nossas vantagens? Estamos praticamente em casa. Todo terreno fora de Bankas até o início da Floresta da União é cercado por armadilhas de cobre banhadas por seu veneno, cobrinha estúpida. Esta tarde eu mesma fui verificar o estado das armadilhas e fiz a manutenção das que foram ativadas por animais. — A mulher fica de pé. — Além disso, diferente de nós, os lycans são afetados por qualquer tipo de material. Prata, cobre, madeira, ferro… até o menor dos cortes em sua pele pode ser um fator decisivo para a ação de seu veneno no organismo deles. Minhas armadilhas são inofensivas a nós e letais a qualquer outra raça. 


			 — Eu… apenas estou inseguro. Matei alguns lycans durante a Guerra Final, mas as lendas que rondam sobre este em específico são muito brutais. Ele é considerado o lycan mais forte que existe, Azaroth. Você realmente sente que está protegida por meras armadilhas? — Assim que Venum terminou seu questionamento, ele foi recebido com sua companheira se aproximando com passos pesados e enfurecidos.


			 — Se você considerar que nosso possível inimigo é um lycan que se desgastou vagando pelo continente inteiro, e pode estar ainda ferido por minhas armadilhas, então sim! Eu diria que estamos muito bem protegidos! — Mesmo com o homem estando curvado, a diferença de altura ainda era notória. Por alguns segundos a mulher se manteve furiosa, encarando os olhos do vampiro, por ser subestimada pelo homem que considerava o mais covarde dos Superiores.


			O momento foi interrompido por outra pessoa que estava subindo as escadas. Azaroth olhou para baixo apenas para confirmar suas suspeitas. Sim, aquele que se aproximava era o integrante remanescente do trio.


			 — Sem brigas vocês dois… A noite mal começou, vamos pegar leve — dizia Lestro enquanto terminava de subir as escadas. A voz rouca e áspera era inconfundível. Azaroth abre um sorriso até o siso.


			 — Ora, se não é o semi-ghoul mais atrasado do país. Você pode ser o melhor caçador que temos e filho da vampira mais rápida, mas continua se atrasando pra nossos encontros. Vou ter que reportar isso a sua mamãe… — brincou a vampira que deu duas batidinhas no ombro do recém-chegado. Não olhando para sua capitã, ele ignorou a bravata e seguiu até Venum.


			“Ghoul” era o termo utilizado para definir os primeiros vampiros que surgiram na era de Tormenta, a primeira vampira considerada a mãe de toda a raça. Eles eram os mais poderosos e muitos teorizavam ser os próprios filhos de Tormenta. Lestro era um semi-ghoul, ou seja, filho direto de um dos vampiros mais velhos do mundo de Mayah, no caso, Lizha Tenebre, irmã da general Aradia.


			Lestro possuía ambos os lados de sua cabeça raspados, apenas deixando uma longa faixa no meio de sua cabeça. Seu rabo de cavalo era fino e terminava no começo de sua nuca. Os cabelos nasciam sempre brancos e, ao crescerem, se tornavam mais escuros nas extremidades. As írises dos olhos avermelhadas como os de sua progenitora, contudo muito menos intensos. Seu maxilar era completamente coberto por um pano cor de vinho escuro, muito velho e desgastado, assim como sua jaqueta de Superior, a qual possuía diversos rasgos em todo seu tecido, principalmente em suas mangas.


			 — Aguentem-se até o final de nossa missão, depois disso podem se matar — diz Lestro em tom relaxado enquanto se espreguiçava. — Quanto ao lycan… nunca abaixem a guarda na presença de Morenar nem o subestimem. Ele é legitimamente um monstro. — O vampiro se aproximou de Azaroth. Sua altura era um intermédio entre Azaroth e Venum.


			 — De acordo com Lavender, ele chegará hoje, próximo ao meio da noite. Ela não costuma errar seus cálculos, mas duvido que seja tão precisa sem levar em conta as armadilhas que acabei de montar somente para nosso novo amigo — comentou a vampira colocando a mão sobre sua boca para esconder uma sutil risada. — Imaginem se entregarmos à general a cabeça do lycan que a decapitou?! Eu adoraria ver sua reação! — disse a jovem soltando uma rápida gargalhada. Os homens se entreolham já acostumados com a personalidade da companheira.


			 — Bom, mas onde você estava, Lestro? Você não é de se atrasar. — Ainda esfregando suas mãos, Venum força um sorriso sincero para seu aliado.


			 — Você sabe que prefiro guardar meus assuntos privados em meu bolso — respondeu Lestro em posição estática. Diferente dos seus parceiros, ele era o que menos se movimentava para se expressar —, contudo, creio que seja uma informação que diz respeito também a vocês dois. Hoje recebi uma carta de minha mãe. Em resumo, ela disse que, em breve, Aradia sairia em viagem para Ártemis e deveríamos ficar atentos aos próximos dias. Você deveria dar uma olhada nisso, comandante. — O vampiro entregou o manuscrito para Azaroth que o guardou em sua jaqueta. Ele seguiu para as escadas.


			 — Estamos, mais uma vez, em um período intenso da história. Onde uma guerra pode começar a qualquer segundo — Venum suspirou, desapontado e começou a seguir Lestro que descia as escadas.


			 — Guerras trazem oportunidades… — o semi-ghoul sussurrou. — Lembrem-se, Morenar não fala nossa língua. Se vamos nos encontrar com ele, é melhor que façamos uma abordagem amistosa. É provável que ele não vá se recordar de minha aparência, principalmente agora com esta máscara. Porém, mesmo que tenhamos nos encontrado apenas uma vez e há décadas, é possível que meu cheiro ainda esteja em seu faro — terminou o semi-ghoul chegando ao chão, calmo, porém apreensivo com sua missão.


				Ainda no topo da muralha, Azaroth se contorcia para frente, abaixando sua cabeça e se encolhendo para, só então, libertar as asas negras de suas costas. As asas rasgavam sua pele, de maneira que pudessem se expandir e abrir completamente. Os membros adicionais eram grandes asas similares às de morcegos, como grandes mãos negras, com cinco dedos alongados até suas extremidades e uma fina, porém resistente pele escura entre estes, que servia para capturar o máximo de ar e tornar possível à vampira levantar voo ou planar.


			Apenas dando um passo à frente, a vampira caiu sem preocupação. O modo com que caia, a faria colidir de cabeça no chão em poucos segundos. Faltando instantes para a queda, a mulher reposicionou suas asas para planar e evitar o forte impacto. Azaroth pousou ao lado de seus parceiros.


			 — Deve ser péssimo ser homem. Eu não sei o que faria sem minhas asas. — A vampira retraiu os membros, sem qualquer resistência, para dentro de suas costas. Após poucos segundos, sua pele se regenerou e as asas permaneceram contraídas em seu interior.


			Ao redor do trio, havia diversas casas, estabelecimentos e outros vampiros fazendo suas atividades rotineiras na vila. A entrada de Bankas era um local de transação de muitos comerciantes de diversas cidades todas as noites. O grupo andava unido e discutia suas ideias enquanto iam em direção à ponte que declarava o fim de Héros e o início da Floresta da União. No caminho, Azaroth leu a carta escrita por Lizha Tenebre.
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			 “Lestro, meu filho, esta é uma carta simples que não passará pelas mãos de nenhum dos vampiros de Lavender. A maldita rainha pretende iniciar uma conferência com um dos lycans mais poderosos do mundo. Você viu como ele devorou o crânio de sua tia e o mastigou. Aposto que ainda lembra do som dos ossos em suas presas. Lavender quer deixar tudo isso para trás. Ela é louca. Uma pacifista burra. 


			Eu e Aradia temos um plano em ação. Sua tia foi para Salos, a capital dos malditos elfos se encontrar com os eles em outra conferência planejada por Lavender. Nós aguardamos décadas por uma chance como esta. Aradia vai usar alguns artifícios para testar as defesas dos elfos enquanto nós cuidamos de assassinar o maior guerreiro que os lycans possuem.


			Infelizmente, não poderei auxiliá-los em seu extermínio. Você sabe da minha atual condição. Contudo, irei garantir que Lavender ou qualquer um de seus aliados não se intrometam nesses assuntos e que você possa triunfar contra ele junto de sua equipe. Utilize todos os meios que achar necessários e apressem-se, pois em algumas noites será lua cheia. Não o enfrentem durante este período de forma alguma. 


			Mostre esta carta apenas para aqueles que você mais confia, Lestro. 


			Que Tormenta o guie, meu filho.


			Ass. Lizha Tenebre.”
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			—


			Com olhos arregalados, Azaroth lia a carta. Ela pensava:


			 Eu sabia que não era do desejo de Lavender que nós atacássemos Morenar, mas o que Lizha e Aradia estão planejando vai muito além disso… Elas planejam um golpe de estado?! Não… eu não posso e não devo trair a mestra Lavender. Por outro lado, Aradia também é uma vampira inigualável em muitos quesitos e ela aplaudiria caso entregássemos a cabeça de Morenar… 


			 — Apenas reforçando… Nossa missão é levar Morenar até a capital. Ele chegará aqui cansado e possivelmente ferido. No melhor dos casos, nós o levaremos em uma carruagem até Tenebre. Serão três noites de viagem no total. E, no pior dos casos, temos permissão para o matar. — Venum enfatizou a missão. — É uma tarefa de alto risco para um propósito que ainda não entendemos — disse o inseguro vampiro.


			 — Chega de papinho — Azaroth respondeu sem paciência —, vocês perguntam tudo, querem saber de tudo, sempre com suas inseguranças e medos. Quaisquer informações ausentes já os fazem perder a cabeça e o foco da missão. Se vocês fossem mais parecidos com minhas armadilhas, nossas chances de sucesso seriam ainda maiores. Apenas executem seu propósito. Sem perguntas. Sem medos. Vamos ficar bem se ficarmos juntos. — A crítica de Azaroth calou Venum que viu sentido nas palavras de sua aliada. Lestro bufou ao ouvir o dito pela líder do grupo.


			 Essa mulher é insuportável… Ela espera que nós simplesmente sigamos ordens sem entendê-las por completo. Acha que homens são meras ferramentas para ela chegar ao pódio das vampiras. Ela não merecia ser a líder. Se eu não tivesse desafiado Aradia… tudo seria diferente. O semi-ghoul se lembrava do incidente.
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			—


			Em um ponto qualquer na vasta mata fechada da Floresta da União, enfileirados um ao lado do outro em ordem de altura, estavam Lestro, Azaroth e Venum. Em frente ao recém-formado trio, estava Aradia, a general de Tenebre. Ela andava e analisava os superiores.


			  — Cada um de vocês está aqui hoje somente por suas habilidades demonstradas em campo. Hoje iremos condecorá-los oficialmente como vampiros Superiores e escolher quem de vocês herdará o título de comandante. — A ghoul recitava. — A composição da maioria das cidades é de três Superiores em um grupo definido por Lavender. Ela tomou tal decisão com base em um estudo aprofundado sobre as habilidades de todos os vampiros em conjunto, portanto existe um motivo lógico pelo qual vocês três foram escolhidos para ficar juntos e especificamente em Bankas. A única coisa a se decidir no momento é quem irá liderá-los em minha ausência. 


			Todos ouviam com atenção. Azaroth e Lestro sorriam, convictos de que seriam escolhidos como líder enquanto Venum tremia, temendo que fosse condecorado com o importante cargo e que fosse responsável por tudo que viria a seguir.


			 — Azaroth, a discípula de Lavender. Você tem apenas dezoito anos. Seu corpo se desenvolverá por mais quatro anos até finalmente atingir o pico onde nunca mais irá envelhecer. Mesmo tão nova, você provou ser uma estrategista tão brilhante quanto sua mentora. Além disso, suas armadilhas são excepcionais e funcionam com grande precisão. Além disso tudo, você tem a prioridade por ser uma vampira — parada em frente a vampira, Aradia a avaliava — Contudo, sua falta de idade e experiência tornariam sua tomada de decisão duvidosa, o que poderia acarretar erros que outros poderiam evitar. — Ela andou para o próximo candidato.


			 — Venum, a serpente… Sua transformação é grande e seu veneno é considerado mais letal que o de cobras comuns. Quando em sua forma de serpente, pode atingir o estimado de três metros, e possui uma força de constrição com o potencial de destruir árvores com relativa facilidade. Também possuí experiência em guerra e lá deu trabalho para lycans e elfos. — Venum desviou seu olhar para baixo, evitando contato visual com a vampira. Lestro e Azaroth encaravam o alto candidato, temendo que o posto de liderança fosse para ele designado. — Sua única desvantagem é sua alergia irritante. Quanto ao restante, você possui grandes atributos, senhor Venum, mas já deixou claro que odeia estar em postos de liderança e de tomar decisões. Você é um soldado, de fato. Em respeito a seus feitos, não o obrigarei a ser o líder. — Após brevemente acariciar o rosto do vampiro, Aradia seguiu para o último candidato.


			 — Por último temos Lestro, o semi-ghoul. Meu querido sobrinho. — Aradia soltou um sorriso carinhoso. Lestro permaneceu sério, esperando o veredito. — Depois de sua mãe, Lestro é o vampiro mais veloz de nossa raça e atualmente é o melhor caçador. Sabe lidar bem com facas e qualquer tipo de arma branca. Possui experiência em guerra e se demonstrou calmo em situações de tensão. Ótimos atributos para um líder — ela terminou e se afastou do trio.


			 — Como Venum está fora de escolha, sobra apenas Lestro e Azaroth como candidatos ao título de comandante e eu já tomei minha decisão. — Aquela era a hora da verdade, ambos estavam tensos e aguardavam ansiosos pelo resultado. — Azaroth é a escolhida. Em caso de dúvidas, é sempre preferível uma dama no poder — Aradia finaliza e sorri de braços cruzados.


			 — Isso! Mal posso esperar para contar para a mestra Lavender! — Azaroth pulou feliz.


			 — Isso é ridículo! — Lestro gritou em protesto; — Eu tenho mais que o dobro da idade dessa garota que mal sabe o que é uma batalha de verdade, quem dirá uma guerra! Ela não tem feitos e não tem uma mente decente para comandar! Aradia, o que você… — Antes de continuar, em um piscar de olhos, Aradia já estava segurando o maxilar do semi-ghoul com firmeza enquanto tapava sua boca. Venum e Azaroth caem para trás com o susto.


			 — Você falhou. Eu escolhi Azaroth apenas para ver como você lida quando contrariado. Minha irmã estava certa sobre você, Lestro. É uma grande decepção. — Apertando o maxilar do homem, a vampira começou a drenar sua vitalidade. — Essa é uma lição que serve para todos, portanto prestem atenção para que nunca desafiem as ordens de sua general.


			A pele do rosto de Lestro começou a apodrecer. Seus músculos faciais se deterioravam e seus dentes caíam no chão já completamente escuros. O vampiro tentava grunhir, mas o som saía abafado e irregular. Ao terminar, a boca, o queixo e grande parte da área do maxilar de seu sobrinho estavam podres. Ele caiu sobre um dos joelhos, quase inconsciente e tentando segurar o que havia restado da parte inferior de seu rosto. Azaroth e Venum tremiam encarando o feito horrendo.


			 — Que ele nunca mais desafie a autoridade de uma ghoul e que, mesmo na derrota, aprenda e ter decência sem desmerecer seus semelhantes. — Aradia se virou e seguiu andando. — Parabéns, Azaroth. Agora você é oficialmente a comandante de Bankas.
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				Cabisbaixo em meio às lembranças amargas, Lestro ajeitou o pano que escondia seu ferimento e apenas ignorou a conversa entre Venum e Azaroth. 


			 — Agora, Venum, tente ser útil para nós e busque uma carruagem para adiantarmos o trabalho. O lycan fedorento chegará a qualquer segundo — disse a vampira encarando a lua e estipulando quanto tempo eles tinham até a chegada de Morenar.


			Assim que Azaroth terminou sua frase, os três Superiores notaram um elemento diferente no ar. Um odor diferenciado. O cheiro era de sangue proveniente de diversos animais, porém, em um único ser. Como um experiente caçador, Lestro foi o primeiro a perceber que se tratava de um ser que passou dias, ou talvez semanas de percurso, caçando diferentes animais e acumulando os odores distintos. Um poderoso predador que exalava a intensa presença da morte. Alguns outros guardas que também estavam ali, perceberam o estranho e intimidador aroma e, assim como Venum e Azaroth, não o decifraram com tantos detalhes como Lestro.


			O trio virou sua atenção para a ponte de Bankas. Nem mesmo Lestro, que já havia enfrentado Morenar no passado, conseguia se manter confiante perante o medo do que estava se aproximando da vila. Com firmeza, ele fez questão de sacar suas adagas.


			 — Nosso convidado chegou… — Azaroth sorriu tentando ignorar a presença arrebatadora e ser otimista. — Venum, esqueça a carruagem, vamos precisar de você aqui, pelo menos por enquanto. — A vampira não tirava os olhos da silhueta que estava a poucos minutos do portão abaixado da entrada de Bankas.


			Minutos se passaram. O ser distante ficava cada vez maior e mais próximo da vila. Os guardas evacuavam os moradores da entrada de Bankas temendo o pior. O trio permanecia aguardando seu convidado misterioso. Ele andava em quatro patas. Seu pelo era completamente escuro e o único elemento nitidamente visível era seus olhos. Um globo ocular vermelho como sangue e outro dourado como ouro reluzente. Este era o lendário lycan que renegou o céu e derrotou o inferno.


			Sangue animal pingava na grama úmida próxima a ponte para a entrada do vilarejo. Mesmo não sendo lua cheia, e sua transformação permanecer incompleta, o lycan possuía altura próxima de uma árvore de carvalho.


			Em posição defensiva, mantendo as lâminas próximas de seu peito, Lestro estava pronto para, a qualquer instante, atacar o colosso. Boquiaberto e encolhido atrás de Lestro, Venum estava abismado com o tamanho da criatura que o superava em sua metamorfose. Em contraste a seus subordinados, a líder Azaroth se manteve com ambas as mãos nos bolsos e com os músculos faciais relaxados. Dentro dos bolsos, ela cerrava seus punhos com força, tentando conter as mãos que tremiam.


			 — Você está tranquila demais… deveríamos matar ele, como minha mãe instruiu em sua carta — sussurrou Lestro para a calma vampira. — Ele fede a sangue animal. Provavelmente foi atacado e ainda deve estar sob o efeito do veneno de Venum — terminou o Superior.


			 — É… talvez você tenha razão, Lestro. Mas vejo que ainda temos recursos insuficientes para uma vantagem considerável — Azaroth diz isso se afastando de seu grupo e indo em direção a Morenar sem qualquer hesitação.


			 — E… espera aí! Não faz isso não! — Venum grunhiu baixinho, esperando que Azaroth não continuasse rumo ao monstro.


			A dupla de homens permanece atrás da mulher, aguardando na entrada da vila, enquanto ela vai de encontro à fera envolta em sangue. Do ponto de vista dos Superiores, Azaroth era apenas um quarto do tamanho da besta, que, a qualquer momento, poderia devorá-la.


			Todos os instintos da vampira gritavam para ela se afastar do monstro. Ela os ignorava. Ao ficar cara a cara com o lendário lycan, Azaroth fez uma breve reverência, enquanto citou o nome da vila. Com uma voz grossa, Morenar repetiu o dito pela vampira. Gradualmente o homem reduziu seu tamanho. A grande carcaça escura e peluda diminuía consideravelmente.


			No final da sua retomada à forma humanoide, Morenar beirava os dois metros de altura e era um homem negro, forte, careca e extremamente sério. Ele estava nu e seu corpo permanecia banhado em sangue, principalmente em volta de seu maxilar e ambas as mãos. Analiticamente, os olhos negros de Azaroth percorriam o torso do lycan procurando por quaisquer ferimentos, mas tudo que pôde encontrar foram diversas marcas de tatuagens típicas dos guerreiros mais honrados das tribos de Aelyn, o país de domínio licantropo.


			Os olhos do homem demonstravam grande segurança em seu potencial. De acordo com as lendas contadas pelo clero vampírico, olhos vermelhos marcavam a passagem do indivíduo pelo pós-vida. Tal passagem constituía, na visão dos vampiros, em uma imensidão de dor, agonia, sofrimento e lástima. Segundo as passagens que a ghoul Lizha tanto pregava em nome de Tormenta, apenas seres que conseguissem suportar tais emoções poderiam retornar à vida eventualmente com os olhos tingidos do sangue e da dor de toda humanidade. Olhos de sangue eram um sinal de respeito, e também um alerta para quaisquer seres que se deparassem com tamanha raridade.


			Todos os planos para atacar o lycan haviam sido descartados pela mente criativa de Azaroth, uma vez que, a Superior possuía conhecimento das lendas de seus olhos e ver o homem pessoalmente a fez ter uma nova perspectiva de seu real inimigo. Morenar abaixou sua cabeça em sinal de respeito, o que fez Azaroth perceber que sua intenção, mesmo em meio à diversas armadilhas e ameaças, não era a de combate. Com isso em mente, a mulher apenas guiou o grande homem para a sua vila.


			Vendo que sua aliada se aproximava com o grande homem e que a situação parecia estar sob controle, Lestro foi a seu encontro enquanto Venum fora buscar a carruagem para dar início a viagem até a capital.


			 — Lestro, corra e traga algumas vestes ao nosso convidado — disse Azaroth assim que Lestro se aproximou o suficiente para ouvi-la. O Superior aceitou o comando e, em um instante, desapareceu. Com os olhos fixados na mulher, Morenar não se impressionou com sua velocidade.


			Virando de costas para o convidado, Azaroth engoliu em seco e deu o primeiro passo rumo à vila. Entendendo o gesto, Morenar a seguiu. O lycan e a vampira andavam lentamente pela silenciosa vila evacuada. Sério, o quieto homem olhava em volta pelos arredores, analisando os elementos do vilarejo. 


			 — Vamos te levar a Lavender — a vampira disse no idioma lycan. Morenar se surpreendeu ao ver que a mísera mulher na sua frente possuía conhecimento acerca de seu idioma. Seu sotaque era muito diferente do acostumado por Morenar, mas era o suficiente para o lycan compreender. 


			 — Você me compreende, mulher? — a voz do homem era grossa e séria.


			 — Minha líder, Lavender, me ensinou um pouco de sua cultura e idioma. Por favor, entre em nosso transporte, para encontrá-la. Me chamo Azaroth. — A vampira estendeu sua mão para um cumprimento. Morenar encara a mão pálida da vampira a sua frente e não demonstra reciprocidade no ato. A vampira abaixa sua mão.


			Após poucos segundos, Lestro havia retornado com grandes panos. Azaroth havia percebido certa familiaridade com o tecido, até, finalmente, notar que eram as cortinas da sala de reunião da equipe. A vampira se calou para não demonstrar qualquer agressividade diante do instável lycan. Nada de bom viria ao grupo caso Morenar percebesse violência após a cansativa viagem. Para evitar dores de cabeça, Azaroth apenas suspirou e ficou em silêncio.


			Antes de entregar a larga cortina, Lestro trocou olhares com Morenar. Ambos seguravam a suposta vestimenta, contudo o vampiro parecia ter esquecido de soltá-la. Em seus pensamentos, o Superior temia que o lycan o reconhecesse dos tempos de guerra; mas, ao que tudo indicava, o homem estava mais interessado no tecido do que em analisar o vampiro de estatura inferior. Lestro soltou a cortina e, só então, percebeu o olhar furioso e nada discreto de Azaroth o perfurando. Ele pediu desculpas enquanto Morenar vestia o tecido como uma túnica. 


			Assim que Morenar terminou de se vestir, Venum havia chegado com a carruagem. O vampiro estava vestindo sua capa noturna para poderem viajar mesmo durante o dia. O modelo da carruagem era exatamente igual ao utilizado em Tenebre; a única diferença aparente seria que a de Bankas possuía cavalos mais saudáveis e bem alimentados.


			 — Serão três noites de viagem. Vocês estão prontos? — disse Venum, sentado no banco à frente do transporte e assumindo as cordas para guiar os cavalos. Lestro concordou com o balançar vertical de sua cabeça, assim como Azaroth.


			 — Nossa viagem terá a duração de três noites — Azaroth informou Morenar que, sem qualquer pudor, adentra a cabine de madeira, de uma só vez. Venum esboçou uma reação medrosa com o balançar da estrutura.


			 — Por qual motivo você nunca mencionou que sabe falar licantropo, Azaroth? — perguntou Venum. — Esta é uma informação importante e um detalhe que vai mudar completamente a missão.


			 — Eu sei como vocês funcionam e, às vezes, é melhor que não saibam de tantos detalhes para não ficarem tão dependentes de seu próprio conhecimento. — Azaroth arrumou sua franja com um leve passar de dedos em seu rosto. — Confiem em mim quando digo para confiarem em mim.


			 — Certo, garota. Eu vou entrar com o lobo. — Lestro subiu os primeiros degraus para adentrar a carruagem. — Rezem em nome de Tormenta para que ele não se recorde de mim durante a viagem. — O vampiro entrou. Azaroth estava esperando por isso; um momento a sós com Venum.


			 — O plano é o seguinte, Venum. Eu permanecerei aqui, em Bankas, e irei preparar terreno para executar esse lycan após seu encontro com Lavender. — A vampira se aproximou do Superior e encarou o fundo de seus olhos verdes.


			 — Eu não entendo. Pensei que tivéssemos desistido de matá-lo agora. Esperou Lestro entrar na carruagem para me dizer isso? Ele não é de confiança? — perguntou o vampiro confuso.


			 — Não temos tempo para explicações, apenas entenda que ele se recusaria a ir sozinho em uma viagem com seu inimigo de guerra. Agora, siga minhas ordens e os leve a Tenebre; dou minha palavra de que iremos matar este lycan e entregar sua cabeça à Aradia — imaginando a situação em que seu plano funcionasse, a Superior sorriu. — Seremos reconhecidos por todo o país e teremos mais recursos do que nunca! Lavender fará nosso grupo ser promovido a Superiores de Elite e viveremos na capital, junto da nobreza! Nobres, Venum! Caralho! — O homem encarou a dama com preocupação e deu a primeira ordem aos cavalos para iniciarem o movimento em direção ao outro extremo da vila, que os levaria ao interior do país.


			Dentro da cabine, existiam duas acomodações forradas por couro que eram separadas por uma pequena mesa de madeira que servia de apoio para os viajantes. O lobo viajante encarava o vampiro com seus olhos cansados. Lestro conseguia facilmente deduzir que o guerreiro não estava em sua melhor forma e que a viagem foi realmente desgastante para o lycan.


			O movimento da carruagem havia sido iniciado e Lestro estranhou o fato de Azaroth ainda não ter entrado, contudo, o vampiro estava mais preocupado em permanecer sozinho com Morenar. Mesmo que o lycan estivesse cansado e aparentasse estar abatido, ele sabia que a situação poderia mudar em poucos segundos e que, se tentasse qualquer coisa, era possível que fosse o primeiro a ser eliminado.


			Olhando pela pequena abertura na porta do transporte, Lestro percebia que estavam prestes a deixar Bankas e seguir rumo a Tenebre, o que levou o vampiro a crer que Azaroth tinha outros planos em mente e o abandonou preso por três noites com um antigo inimigo de guerra. Lestro não sabia como descrever a raiva que sentia de sua parceira.
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			—


			Os dias passaram. A viagem foi longa. Houve diversas paradas para que Morenar e os cavalos pudessem se alimentar. O licantropo não disse uma palavra no percurso a Tenebre e, sempre que não estava dormindo, ele se mantinha encarando os vampiros e analisando seu comportamento. A confiança do homem era inabalável ao ponto de não se importar com a presença de Lestro enquanto dormia por horas na cabine. Já o vampiro permaneceu acordado por todo o caminho, temendo o pior.
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